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POBRES BELAS ARUORES! 
Infelizes 

Porque eu seja republicano, con- 

dôo-me de todos os infortunios e de 

todas as misérias, 

Há, em Aveiro, além dum grande 

desamor ás árvores, uma guerra aber- 

ta a elas, 

As que ladeavam as estradas vão 

desaparecendo a eito, derribadas pelo 

ódio dos lavradores visinhos, e pela 

senha de algumas vereações, que pre- 

ferem f,zer lenha para tamancos, 

Os comoros virentes teem aqui sido, 

há-vinte anos, substituídos por mutos 

«ehôchos de adobos, e os campos, que 

são rasos, e às varzeas, que são cha- 
tas, tendem a converter-se em pavi- 

mentos pintados a verde e ocre, sem 

relevo e Sem graça, até esbarrarmos 

mas franjas dos leves outeiros com os 

eternos pinheiros, perfilados, esmoita- 

'dos e sempre tristonhos se acaso os 
não -doira, por breves instantes, o céu 

do arco iris, após chuvas Jensas, quan- 

do o Sol inflecte por entre tronos 

de muvens amontoadas, 

O colorido das terras está entre 
nós, positivamente, á mercê das cul- 

turas anuais, numa sensaboria capaz 

deafugentar o diabo com a força de 

sortilégio da arruda, 

Vá-sea Oliveira de Azemeis, visi- 

te-se o vale de Cambra, procure-se o 

“vale de Arouca, vejam-se os campos 

ide Agveda, que a impressão que se 

recebe é que viajamos num imenso 
parque, oude copiosos esmaltes guar- 

mecem todos os recantos e enfeitam 

todas as linhas com os cambiantes 

infinitos da côr verde desde a esme- 
'ralda' ao bronze, 

Uma arvore leva trinta, cincoenta 

arbustos ! 

ou cem anos, e mais, a erguer se pu- 
jante do solo; é um hino potente á 
glória da natureza, coito de aves so- 

móras, abrigo da pobreza contra a 

'ardencia do estio, lenha sagrada para 

aquecer desvalidos quando a chuva 

e o frio os trespassa de lado a lado, 

Como desculpar-se a barbaria que 

nestes arrebaldes campeia infrene, con- 

denando aos golpes de machado tor 

dos os chopos e carvalhos, todos os 
salgueiros e lagomeiros das estradas 

e valados? 

No arrasto desta desvastação cor- 

tam-se catapereiros e madre-silvas, ro- 

sas e loureiros, medronheiros e tojos, 

espargeiros e giestas, numa faina de 

destruição, que me confrange de me- 

lancolia e me faz assomar aos lábios 
pragas obscenas e intergcições de dôr, 

margem do Vouga existe, no pa- 
tamar de Aangeja, uma estrada que 

foi formosíssima, toda copada de sal- 

gueiros e toda civgida dum cinto de 
alamos. 

Estragaram aquela maravilha, cor- 

tando a prespectiva com os postes 

bruscos e toscos do telegrafo coloca- 

dos a dentro da berma, 

As heras vão esterilisando as fron- 

des e corroendo os furtes, e quando 

as árvores envelhecem, ou o raio as 

flagela, ou a iasípida obra pública 

as decota ou decepa, ninguém repara 

o mal, ou repara nele, ninguém se 
compadece, ninguém protesta, 

Mas... 
Protesto eu com esta impenitência 

de velho republicano que vive das 

“suas ideias e sentimentos, sem olhar 

"se estou sósinhuo ou acompanhado. 

MELO FREITAS 

  
Este artigo é trascrito do n.º 4 do semanário republicano, 

Folha Nova, que nesta cidade saiu em 1904 sob a direcção e 
orientação de quem dirige agora o Democrata. 

O dr. Melo Freitas—Joaquim de Melo Freitas—foi alguên) 
nesta terra. Marcou logar de destaque. Primeiro oficial do 
govêrno cívil e secretário geral, mais tarde, conhecemo-lo 
como jornalista, poeta e publicista, tornando-se notado pelo 
Seu aprumo moral e intelectual, Era uma figura respeitavel, 
de esmerada educação e aveirense cem por cento. Com a 
sua morte, há 25 anos, fá-los depois de amanhã, perdemos 
um bom amigo e a cidade um dos seus filhos mais queridos, 
mais dilectos, de scintilante espírito. 

Para que o saibam os novos, os de fóra, os que dele já 
não se lembram... 

Faz falta, 

  

  

O novo Liceu 

Realizou-se na séde da Junta das 
Construções pera o Ensino Tecnico e 

Secundário o concurso publico des- 

tinado à arrematação da empreitada 

do respectivo edifício e. cuja obra 
se calcula atinja a importância de 
mais de 8.000 contos, 

Como noticiámos no número ante- 

rior os preliminares estão em andar 

mento acelerado, sinal de que o Go- 
vêrno se empenha o mais possível 
por nos dar o gosto de concorrer pa- 

ra esse grande melhoramento citadino, 

há muito reconhecido de absoluta 
necessidade, 

AUXILIO URGENTE 
Para a subscrição aberta com 9 

fim de adquirir estreptomicina des- 
tinada a uma doente da Raa das To- 
másias, 11, mãe de três filhos me- 
nores e Sem recursos, recebemos mais; 

  

Transporte . 205800 
Dos:empregados da Sapataria 

OrÓório! qa (mei arte . oo 
TEC tea ge ias “o 

Soma . . 265800 

O 

ergia electrica 
O prolongamento da estiagem, que 

parece não ter fim, obrigon a novas 

restrições no morte do país, pelo que 

o consumo em Aveiro se acha agora 

suspenso desde as 12 às 17 horas, 
São revezes, 
Assim como hã fatalidades, 

  

Mais sanguessugas 
Tã foi, mo Cliper, nova e impor- 

tante carga com destino aos Estados 

Unidos da América do Norte e para 
serem utilisadas, como se tem dito, 

na preparação de um medicamento 

destinado à cura da cegueira, 

E não acabam!.,. 

  

onte da Gafanha 
Informam-nos de que está outra vez 

em conserto, ou para conserto esta 

ligação para a Barra e Costa Nova, 
tendo os passageiros das camionetes 

de novamente a atravessarem a pé 
sempre que tenham de passar por ela, 

E é isto e não se sai desta situa- 
ção. O transito para os dois lados É 
cada vez maior, mais aturado, mais 

intenso, Porque se não tomam provi- 
dencias, resoluções, de maneira a evi- 

tar que constantemente se interrom- 

pam as comunicações entre a cidade 
e as duas praias? 

Tanto a ponte da Gafanha como 
a da Barra precisam de passar do 

provisório para o definitivo, De há: 
muito que o reclama o interesse pu-, 

blico e mós o apentamos como uma 
necessidade imperiosa. 

Existirá, porventura, quem nos 
acompanhe e quem nos ouça, quem 
nos atenda e quem se digne tomar 

providencias? | 

Ficamos à espera e connosco quan: 
tos se empenham pela resolução de 

um caso que entendemos não dever, 

eternizar-se.   | do citado comboio e em jplena esta- 

O TEMPO 

Decididamente vão há forma das 
estações do amo entrarem nos esxos, 

Tudo mudado, tudo. E estando ludo 

mudado, havendo troca de fusos, o 

reportório também desafivou e não 

se entende. E quando isto acontece 

ao Borda d' Agua—.o aulêntico,o verda- 
deiro—o do Manuel Teixeira, de Coim 

bra, que se há-de dizer dos ou- 

tros?,.. 
A lua nova foi na terça-feirs, às 

18 horas e 44 minutos, dia do apos- 
tulo Santo André e que se conser- 

vou formosíssimo desde o alvorecer, 

tal qual como aconteceu com quase 

todos os do mês antexior, que se ca- 

racterisou por um Verão de S, Mar- 

tinho permanente, 

Querem lá ver que a estiagem con- 

tinua e as terras ficam sem pinga de 

sangue? ... * 
e e eee 

EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
Inaugurou no dia 1.º, no Salão 

Silva Porto da didade invicta, a sua 

exposição de pintura o jovem ilha- 

vense Cândido Teles, que a encerrará 
jna sexta-feira da próxima semana, 

Agradecendo a gentileza do convi- 

te para a visitar, muito estimaremos 

que a critica lhe seja favorável ao   máximo e que o exito seja completo. 

  

ANO 41.º 

Sábado, 4 de Dezembro de 1948 

VISADO FELA CENSURA . 

Nas Fábricas Aleluia 

No vasto salão de festas do impor- 

tante estabelecimento fabril, realizou- 
se, no ultimo sábado à noite, como 

estava anunciado, o serão de arte, 

cujo produto reverteu a favor da 
Casa do Gaiato, obra em que está 

empenhado o si. padre Américo, que 

do Porto se deslocuu a Aveiro em 
propaganda da mesma, 

Em lugar de honra o sr, Arcebis- 

po-Bispo da diocese e entre a assis- 

tência, que era selecta e mumerosa, 

viam-se muitas senhoras que impri- 

miam a todo o conjunto uma nota 

de elegância. 

Logo de entrada o referido sacer- 
dote encantou o auditório com a sua 

palestra, que versou sôbre a obra 

em que está empenhado e os fins 
que ela viza, que é a de arrancar 

à rua aqueles rapazes a quem o ví- 
cio principia a corromper o espírito, 

contribuindo, desta forma, para a sua 

regeneração e formação do seu carác- 

ter. Em linguagem clara, sem florea- 
dos e sem enfatuamentos, o sr, padre 

Américo, que já é muito conhecido, 

principalmente no norte do país, foi 

escutado atentamente e aplaudido com, 

uma quente ovação, que traduzia a 

simpatia que merece a obra que já 
tem ramificações em várias terras, 

Em seguida uv Orfeon, sob a re» 

gência de Carlos Aleluia, executou 

us mumeros ensaiados para aquela| 

noite; foi representada a cumédia de 
Remada Curto, As Três Gerações e 
por fim um acto de variedades, tam- 
bém por elementos da Acção Cultu- 
ral em que colaboraram alguns gaia- 

tos que, extra programa, igualmente 

se evidenciaram durante um inter- 

  
  

DOGMOGRNTA” ERG * 
“Agua mole e 

Do nosso colega local, Correio do| 
Vouga, transcrevemos, com a devida 
vénia, o seguinte, publicado no ulti- 

mo sabado: 

Os cortes dos passeios 
Da Câmara Municipal rece- 

bemos a seguinte comunica- 
ção: 

A' Câmara Municipal 

Em referência à local pu- 
blicada no último número de 
o Correio do Vouga, com o 
título acima, informa-se que 
a Câmara, em sua reunião de 
vinte e dois do corrente, deli. 
berou intimar os proprietários 
que foram autorizados a cor-| 
tar o lancil do passeio, a tor-| 
nar esses cortes mais suaves | 
e sem perigo para os tran- 
seuntes. 

A CAMARA 
E depois: 

Agradecemos à nossa edi- 
lidade a aceitação que conce- 
deu às nossas referências so- 
bre o caso dos lancis dos 
passeios para a entrada de 
automóveis em garagens e a 

A bola 
ais 

Por causa dela movimenton-se, do- 
mingo, a cidade, extraordinâriamente. 

Defrontaram-se dois grupos, um de 

cá e ontro de Espinho, de onde veio, 
com aficionados, um combóio espe- 

cial, 

Dizem-nos que; quer dentro do Cam- 

pa, entre os jogadores, quere da par- 

te da assistencia, tudo correu regu- 

larmente, mas que antes da partida 

  

cão uns engraçados tentaram alterar 
a ordem, provocando os visitantes o 

que podia ter dado lugar a lamen- 

taveis consequencias, 

Não conhecemos v regulamento da 

Companhia dos Caminhos de Ferro   mas (queresnos parecer que iao sr. 
chefe competia intervir, não conseg-   

ATOGIRAS* DA CIDADE 
m pedra dura 

  

tanto bate até que fura” 
(PROVÉRBIO ANTIGO) 

concordância com a solução 
[aqui preconisada. 

Agora pertence aos donos 
das garagens cumprir a reso- 
lução da Câmara uma vez in- 
timados, evitando-se assim a 
repetição de desastres. 

Factos são factos é con- 
tra factos não há arga- 
mentos que prevaleçam 
para esconder a Verdade. 

Esta aparece sempre ao 
de cima da água como o 
azeite. 

e 

tindo o que se passou e em ultimo 
caso pedir o auxílio da polícia. 

Isto em nosso entender e para 
evitar conflitos desagradáveis, sempre 

prejudiciais à boa harmonia das ter-| 
ras, pois tanto neste, como em outros) 

casos identicos, os perturbadores da. 

ordem nada teem que perder. | 

  

  
  

valo, entoando lindas canções acom» 
panhadas ao piano, 

Todos os numeros mereceram os 
aplausos da assistência, que ficou a, 
conhecer, nas su;s linhas gerais, à 
obra em que está empenhado o re- 
ferido sacerdote, que é, sob todos os 
pontos de vista; moralizadora, 

  

Continua 
Na ratoeira da Rua Direita regis- 

taram-se esta semana mais duas ví- 
timas da sua distracção: uma rapari- 
ga e uma mulher já de certa idade, 
A primeira foi levantada do chão 
com as pernas a escorrer sangue € a 
segunda toda pisada e ferida num 
joelho, 

Com vista ao nosso presado colega 
Correio do Vouga. 

  

Cumprimentos 
A Banda da Companhia V, S. P, 

Guilherme G, Fernandes, ao” estrear o 
seu novo fardamento, teve a gentileza 
de vir na quarta-feira cumprimentar 
o Democrata, tocando em frente da 
nessa Redacção, 

Gratos pela deferência. 

  

- Este número sai, ape- 
nas, com 2 páginas. 

PROFESSDRA HOMENAGEADA 

Por na segunda-feira haver atin- 
gido 36 anos de serviço, que lhe dá 
direito à reforma, deliberaram os co- 
legas das escolas primárias da cidade 
homenagear a 'sr* D, Norbinda de 
Melo e Picado, para o que, na tarde 
desse dia, reuniram com o director, 
sr, Manuel Cardoso Ribeiro, na sala 
onde costuma ministrar o ensino, de- 
vidamente ornamentada, afim de a 
felicitarem e manifestar-se jubilosa- 
mente perante o honroso aconteci- 
mento. 

  

Realizou-se uma sessão solene, pre- 

sidida pela autoridade escolar do dis- 

trito a que acima fazemos referência, 

à direita de quem se sentava a ho- 
menageada e de cuja mesa de honra 
também faziam parte os professores 
Francisco Caleiro, da Glória: Remígio 
Sacramento e D. Maria Luisa Dias, “da 
Vera-Cruz e os antigos alunos da sr.* 
D. Norbinda,sr."* D, Maria Guilhermina 
Mieiro e D. Olívia Neto Rangel e o sr, 
Eduardo Cerqueira, que nessa quali- 
dade foi o primeiro a falar, seguio- 
do-se Duarte Simão em nome dos 
colegas e a menina Maria Helena 
Neto Gamelas pelas spas condiscipu- 
las. 

O sr. Cardoso Ribeiro, por mitimo, 
acompanhou os oradores, que, em 
palavras encomiásticas e repassadas 
de justos louvores, teceram elogios À 
nossa ilustre comterrânea pela sua 

| competência, distinção e comprovadas 
revelações, nunca desmentidas, dos 
seus méritos, 

As crianças da escola, como um 
bando de pombas brancas, assistiram 
à encantadora festa, imprimindo-lhe 

aquela alegria própria do sem irri- 

  

AUTO MOSBILISTAS 

  

AB 

A Agência distrifal dos Aufomópeis “AUSTIN, fem a 
subida honra de convidar V. Ex.“ a pisitarem a 

Exposição do 

AUSTI 
novo modêlo 

NAM 
  

no próximo diafbdo corrente, no Stand das suas instalações 
  

Agente AUSTIN no distrito; 

Manuel dos Santos Gamelas 

Rua da Fonte Nova, 18 

TELEF. 99-P. B. X. 

AVEIRO



BRINQ 
Eni 

Lesnioo 
OQ DEMOCRATA 

O S As maiores novidades em exposição, de 1 de Dezembro 

| diante, na CASA SOUTO RATOLA ” 
  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a distinta pia- 

nista srº D, Joana “Tavares de Melo 

e o nosso amigo Alvaro Ferreira da 

Silva, comerciante na Batalha; dma- 

nha, as srº* D. Maria Gamelas San- 

tana, D. Edmêa Gomes Craveiro e 

D. Maria da Conceição Pitarma, es- 

posas, respectivamente, dos srs, te 

nente Manuel Nogueira Santana, re- 

sidente em Macieira de Cambra, dr. 

Vaz Craveiro, médico em Ilhavo e 

Joaquim Marques Pitarma, industrial 

de panificação em Lisboa; no dia 6, 

a gentil Maria Inocência Casal Rt 
beiro, filha do nosso amigo Vitorino 

Casal Ribeiro, de Espinho; a sr” 

D. Rosa da Apresentação Gamelas 

Dinis, esposa do sr. Manuel de Oli- 

veira Dinis e os srs. Américo Cres- 

po, 2.4 oficial da Direcção de Ft- 
nanças, António Ferreira da Fonseca 

e António Pais; em 7, o st. Jeremias 

Moreira, comerciante local; em 8, a 

sr.º D. Conceição Maria dos Anjos, 

da Casa dos Ovos Moles, e a gentil 

Maria Perpectua da Encarnação 

Dias, filha do sr. António Dias Pe: 

reira da Conceição, sócio da Mercan- 

til Aveirense, Lº, o sr. Francisco 

Simões Cruz, empregado na Agên- 

cia do Banco de Portugal; o estu- 

darite António Alberto da Silva Reis, 
aluno do Colégio de Via Sacra de 

Viseu e filho do industrial de pani- 

ficação sr. José dos Reis, eo meni- 
no José Gil da Silva, filho «do sr. 

Américo Carvalho da Silva; e éêm 
10, a interessante Maria do Carmo 
Vieira, filha do sr. José Vieira, em- 

pregado .da firma Pascoal & Filhos, 

— Também amanha festeja o seu 
aniversário a sr? D. Maria Júlia 
de Seabra Oliveira e na próxima 
quarta-feira a gentil Maria Angela 
de Seabra Oliveira, respectivamente 
esposa e filha do nosso amigo Vir- 

gílio de Oliveira, sócio-gerente das 
Caves da Barrocão, de Sangalhos. 

As nossas felicitações. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram cd os srs. João de Pi- 
nho Nascimento, negociante de pes- 

cado na Afurada (V.º N.º de Gaia) 
e Antônio Gonçalves de Sousa, de 
Cacia. 

Doentes 

No Hospital foi operado, terça- 
“feira, a uma hernia, o empregado 
dos correios José Augusto Ferreira 

“-de Melo, pal do sr. Telmo da Graça 
e Melo, também funcionário dos C. 

T. Te 
Decorreu o melhor possivel. 

— Continuam retidos no leito, em 
tratamento, a srº D. Luisa Cruz 
Duarte Silva e o comerciante sr. 
Firmino Alves Videira. 

| 

  

  

O receptor para bateria mais económico do 

mundo. Consumo reduzidissimo: 1,3 Ampéres. 

Circuito de extrema sensibilidade empregando 

seis válvulas especiais. Amplo mostrador de 

sete bandas, desde 13 M , com desdobramen- 

tos nas ondas curtas. Grande alto-falante 

dinâmico de excelente timbre Móvel de 

nogueira de sólida canstrução e óptimas qua- 

  

BRMAZENS VIEIRA 
2 AVEIRO ——.. 

Cobertores e agasalhos de Lã 
Lãs em fio para trabalhos de tricot - 

Meias de sêéda e de Nylon 
Camisas, Peúgas e Miudesas 

Eae narrar 

X.mes SENHORAS 

f 

Q 

E 

  

  
  

    

António da Silva Ferreira 
(Cabeleireiro ) 

Proprietário do Salão Arcada, mudou para'o 
N.º 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 654) 
unde confinua com aimesma afenção a serpir V. Vx.'s. 
  
  

E   GA 

Não hesite em preferir 

  

lidades acústicas. 

  

L ISBOA 

Rua Alexandre Herculano, 5 

    

PORTO 

Rua de Sânto Antônio, 7) 

E   

  

  

Leilão de Penhores 
Caixa (oral. do Depósitos, Crédito .o Providência 

Casa de Crédito Popular 
Agência n.º 45 

AVEIRO 

Avisam-se os mutuários que no 
dia 17 de Janeiro próximo futuro, 

pelas 14 horas, se procederá na fi- 
lial desta Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência no Porto ao 
leilão de todos os penhores cujos 
contratos tenham o pagamento de 

juros em atraso mais de tres meses. 

A Agência receberá juros em di- 
vida até ao dia 12 do referido mês, 

Repartição da Casa de Crédito 
Popular, em 24 de Novembro de 1948, 

O Chefe da Repartição, 

FRANCISCO CORDEIRO 
a riste a mes 

Com 0 CHÁ VITAMINAS não há 
digestões difíceis 

Depositário no distrito de Aveixo 

João Campos. 
"Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 341/ 

  

  

quietismo loução, tornando-se simpá- 
ticas no meio de tanta inocência, 

A comissão promotora desta reu- 

nião, por assim dizer familiar, com- 

posta das sr.º* D, Maria Aurora Car- 

doso Ribeiro, D. Olinda Migueis Ber- 

nardo e D, Irene Rodrigues dos San- 

tos Cruz: pode-se congratular por ter 

conseguido o seu fim ao demonstrar 

à srº D, Norbinda Melo quanto é 
estimada pelas suas colegas, pelas 

alunas, pelas famílias destas e pelos 

superiores, De tudo foi prova os mui- 

tos e formosos ramos de flores e as 

prendas que recebeu, assim como os 

parabéns, a que nos associamos, por 

ter alcançado nos 36 anos já decor- 
rido uma das legítimas aspirações de- 
vidas ao seu trabalho em prol da 
extinção do analfabetismo no nosso 

país. 

    

Correspondências 

Costa do Valado, 2 
Morreu nas Quintans o João Galinhei- 

ro, pai da infeliz Céu Galinheira, no- 
mes por que eram conhecidos na fregue- 
sia e redondezas onde compravam aves 

para exportar. 

Chegaram a viver bem, mas ultima: 
mente causava dó a triste situação a que 
os conduziu O seu desnorteamento, 

—Contioua a falta de chuva a produ- 
zir os seus efeitos, encontrando-se os 

poços quase sem água, 

Isto é que vai um ano!” 

NECROLOGIA 
Finou-se sote-ontem sobre a madruga- 

da o sr. António Pinte de Gusmão Calhei- 
ros, antigo director da Vacuum desta ci- 
dade e do Porto. 

Sem tempo nem espiço esta semana, 
no próximo número lhe dedicaremos mais 
algumas linhas, , 

Receba, no entanto, seu filho, sr, eng. 
Duarte Calheiros, adjunto do Adminis- 
trador Geral dos C, T. T. e restante fa- 
mília, as nossas condolências, 

“ * 

Também deixou -o mundo, no estado 
de solteira e com 80 anos, Clemência 
Augusta Fragoso, que foi sempre muito 
estimada, 

A seus sobrinhos, os nossos sentimen- 

tos. 

  

Declaração 
Angelo Diniz Ferreira, da Oliveiri- 

nha, declara para os devidos efei- 
tos que não se responsabiliza por 

quaisquer dívidas que. contraia sua 
mulher Joana Rosa Barbosa dos San- 
tos, de quem está separado de pes- 

soas e bens e sua mãe, Maria Dias 

Ferreira, viuva, também da Oliveiri- 

nha, vem declarar que não autorizou 
quem quer que fosse a utilizar o seu 

nome para declarar que. não se res- 
ponsabilizava pelas dividas de seu 

filho, Angelo Denis Ferreira. 

Aveiro, 17-11-1948 

Angelo Denis Ferreira   Maria Dias Ferreira 

: Comarca de flveiro 

Editos de 30 dias 
2.º publicação 

Pelo segundo Tribunal, segunda 

Secção, Morais, correm éditos de 30 

dias a. coutar-da segunda e última 

publicação deste anúncio, notifican- 

do, nos termos do artigo mil cento e 

trinta e quatro do Código do Pro- 
cesso Civil, os credores desconhecidos 

e incertos, para no prazo de 10 dias, 

findo o dos éditos, deduzirem os seus 

direitos, querendo, relativamente aos 

dividendos do Banco Regional de 
Aveiro, que foram julgados previstos 

e a favor do Estado por Sentenças, 

de 15 de Outubro último. 
Aveiro, 8 de Novembro de 1948, 

Verifiquei: 

O Juiz de Dirieito do 2.º Tribunal 

Henrique de Carvalho 

O Chefe da 2.º Secção 

João Antonio de Morais Sarmento 

Vende-se 

  

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 
= O E 

Gobreagem - Prateagem - 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

Niquelagem - Cromagem 

  

  

  

Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-19 (Telef, 3999) — GOIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às IZ2 q tas 2 às 
7 horas da tarde 

SCE 

Luis A. Duarte - Santos: 

  
  

Casa moderna 
Vende-se em Cacia, junto à estrada, 

com todas as comodidades, água, luz 

e grande quintal, Dá informações a 

Casa Gonzalez —AVEIRO. 

  

Guarda-tivros 
competente, dispondo de algum tem- 

po livre, encarrega-se” de montar, se- 

|guir ou encerrar escritas, Falar na 
Praça Marquês de Pombal, 13 — 

« AVEIRO. 

  

  

  
em Almear, de acordo com todos os 

Arrenda-se, em Es- 
herdeiros, uma casa com 1,º o 

asa gueira, com 5 boas 
revestida a azulejo, com quintai, água, | 

divisões, electricidade, poço e água 
alpendres, currais, páteo, adega, etc.; 
Está si 

aja situa Som Sb Ami slocaly! pertoldo encanada. Dirigir à Rua Adriano Serra, 

10—ESGUEIRA, 
caminho de ferro e com carreiras de 

CÁDEIRA DE BARBEIRO 
camionetes à porta, Para informações 

e dois espelhos, vendem-se. Falar 

dirigir à Senhora Professora de Tra- 

na Fonte dos Amores, 37—AVEIRO, 

vassô, 

Parteira diplomada Empadéiio 
Precisa-se, tendo conhecimentos de 

Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS escrituração comercial, com a idade 

—Rua da Manutenção Militar, 13 -— | de 35 a 45 anos. Nesta Redacção se 
COIMBRA— Telefone 3.130 informa, 

  

  

  

Prédio 
Quem pretender comprar o prédio 

onde estão instalados os Grandes Ar» 
mazens do Chiado, na Avenida Dr, 
Lourenço Peixinho, queira dirigir-se 

à CASA TESTA & AMADORES on 
aos herdeiros do falecido Francisco 
dos Santos, na Murtosa (Casa Branca). 

  

Casa grande 
Vende-se com 20 divisões e explen- 

dido quintal, próximo da Passagem 

de Nível de Esgueira, Nesta Redacção 

se informa, 

Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 

dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas — ESGUEIRA, 

Marinha de sal 
Vende-se, de explendida praia, sita 

    

  na Gafanha, com 42 meios dobrados, 
por motivo de retirada do sen pro- 

prietário, Nesta Redacção se informa, 
  

Finalmente está exposto em Aveiro 
= NOS —- 

Stand Avenida 
(Auto Comercial de Aveiro, Lida) 

oO NOVO 

MORRIS oxtoro 
1949 

O CARRO HÁ TANTO TEMPO ESPERADO 

Chryseler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado, Dirigir à 
OUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 

Conversa de dois Caçadores 
Hein! Andas com sorte!,.. 

1º verdade. 
— Só eu ando farto de dar 

tiros e não mato nada, 
— Comigo dava-se o mesmo, 

e hoje é precisamente o que 
vês. 

— E como conseguiste ésse 
sucesso ? 

— E” fácil meu amigo, só 
compro cartuchos carregados 

no Manmel Velho 
R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

TELEFONE 241 

  

  AVEIRO


	249_1948_12_04_00_41_2073_0001
	249_1948_12_04_00_41_2073_0002

